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O Ministério da Cultura e a Sociedade de Cultura Artística apresentam



Recentemente, Maria João Pires 

gravou com a Orchestra Mozart 

conduzida por Claudio Abbado. 

O registro ao vivo traz no 

repertório dois concertos para 

piano e orquestra de Mozart. 

O álbum acaba de ser lançado pela 

Deutsche Grammophon: Mozart. 

Piano Concertos nos 27 and 20.
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ma das maiores pianistas da atualidade, Maria João Pires fez seus primeiros 
estudos musicais no Conservatório Nacional de sua cidade natal: Lisboa. Mais 
tarde, complementou sua formação na Alemanha, tanto na Escola Superior 
de Música de Munique, sob a orientação de Rosi Schmid, como em Hanover, 
com Karl Engel.

Estreias bastante aclamadas em Londres e Nova York resultaram não apenas em um 
contrato fonográfi co de exclusividade como também em uma carreira internacional que, 
há décadas, inclui apresentações regulares por grandes palcos internacionais da música 
de concerto. Neles, a artista tem atuado com orquestras como as fi larmônicas de Viena, 
Berlim e Londres, com a Sinfônica de Boston e com a Orchestre National de France, 
dentre outras. Claudio Abbado, Charles Mackerras, Riccardo Chailly, Charles Dutoit, 
Leonard Slatkin, Trevor Pinnock, Iván Fischer e Bernard Haitink são alguns dos regentes 
com os quais a pianista costuma se apresentar.

Constante é também sua participação em importantes festivais do calendário erudito 
internacional, como os de Salzburgo, Schleswig-Holstein, Montpellier, Lucerna, 
Edimburgo e a Schubertíade austríaca, além do BBC Proms londrino. Nos Estados 
Unidos, Maria João Pires marca presença em eventos como os renomados festivais 
de Tanglewood e Ravinia.

Em dezenas de excepcionais registros fonográfi cos, a artista gravou Schumann sob a 
batuta de Claudio Abbado, os concertos de Chopin com André Previn, Mozart com a 
Filarmônica de Viena e a Orquestra de Câmara da Europa, a totalidade das sonatas de 
Mozart e dos noturnos de Chopin, assim como, na companhia do violinista e regente 
francês Augustin Dumay, as sonatas para violino e piano de Beethoven, Brahms, Grieg, 
Debussy e César Franck.

Dentre as inúmeras distinções recebidas ao longo da carreira, Maria João Pires foi agra-
ciada com o Prêmio do Conselho Internacional de Música da UNESCO, o Prêmio Don 
Juan de Borbón da Música, por suas qualidades artísticas e feitos humanitários, e o Prê-
mio Eduardo Lourenço do Centro de Estudos Ibéricos, por sua contribuição à música.
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mmanuele Baldini estudou música de câmara com o Trio di Trieste e com Franco 
Rossi, aperfeiçoando-se em Berlim e Salzburgo sob a orientação de Ruggiero Ricci. 
Aluno de Corrado Romano, deu início à carreira solo após vencer o Concurso “Vir-
tuosité” do Conservatório de Genebra. Seguiram-se apresentações nas principais 

cidades europeias, com passagens também por Austrália, América do Sul e quatro longas 
turnês pelo Japão. Ao violino, Baldini já atuou ao lado de conjuntos como a Wiener 
Kammerorchester e a Orchestre de la Suisse Romande. Foi spalla da Orquestra do 
Teatro Comunale de Bolonha e colaborou ainda com a Orquestra do Teatro alla Scala 
de Milão. Atualmente, é spalla da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo, além 
de fundador do Quarteto OSESP, no qual atua como primeiro violino.

orácio Schaefer iniciou seus estudos musicais no Brasil, onde venceu diversos con-
cursos nacionais de importância. Posteriormente, especializou-se na Alemanha, 
país no qual, sob a orientação de Max Rostal, concluiu o mestrado como violista 
e foi agraciado com o primeiro prêmio da Escola Superior de Música de Colônia. 

Na Europa, Schaefer foi violista principal da Orquestra Filarmônica de Essen e violista 
do Quarteto Ravel, além de membro da Orquestra da Rádio de Frankfurt. De volta ao 
Brasil, fundou o Quarteto Amazônia e, de 1995 a 1998, atuou como spalla do naipe de 
violas da Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal de São Paulo. Desde 1998, ocupa 
a cadeira de primeiro violista da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo, além de 
integrar o corpo docente da Academia de Música da OSESP.

ascido em Düsseldorf, na Alemanha, Johannes Gramsch realizou seus estudos 
musicais com Jürgen Wolf e Georg Faust, violoncelista principal da Filarmônica 
de Berlim. Depois, complementou-os no Conservatório Tchaikovsky de Moscou, 
sob a orientação de Maria Tchaikovskaia, e aperfeiçoou-se ao violoncelo com 

solistas como Natalia Gutman, Ivan Monighetti e Mischa Maisky. Além da sólida for-
mação como violoncelista, dedicou-se também ao estudo da regência com o maes-
tro britânico Frank Shipway. Como musicista profi ssional, Gramsch foi violoncelista 
principal da Vlaams Radio Orkest, na Bélgica, da Orchestre Philharmonique Européen, 
sediada em Paris, e da Orquestra Sinfônica de Málaga. Atualmente, é solista da OSESP 
e integra também o Quarteto OSESP, além de atuar como docente da Academia de 
Música dessa mesma instituição.

na Valeria Poles começou a estudar contrabaixo aos 12 anos de idade com Ni-
kolaus Schevistschenko no Conservatório Dramático e Musical Dr. Carlos de 
Campos de Tatuí. Na edição de 1981 do Festival de Inverno de Campos do Jordão, 
Poles foi agraciada com uma bolsa que lhe permitiu ingressar, em 1982, na Escola 

Superior de Música e Artes Cênicas de Viena, onde estudou sob a tutela do contrabaixis-
ta Ludwig Streicher. Ainda na Europa, integrou o ensemble Novos Solistas de Viena e a 
Orquestra Franz Lehár, grupos com os quais excursionou por Portugal, Espanha, Itália 
e Alemanha. No Brasil, foi professora de contrabaixo do Conservatório de Tatuí e da 
Universidade Livre de Música. Hoje, integra o corpo docente da Academia de Música 
da OSESP e é primeira contrabaixista da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo.
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SÉRIE AZUL
Sala São Paulo     16 de outubro, terça-feira, 21h

SÉRIE BRANCA
Sala São Paulo     14 de outubro, domingo, 21h

PRÓXIMOS CONCERTOS  –  SALA SÃO PAULO, 21h

RENÉE FLEMING Soprano

GERALD MARTIN MOORE Piano

SÉRIE BRANCA, 7 DE NOVEMBRO, QUARTA-FEIRA
SÉRIE AZUL, 8 DE NOVEMBRO, QUINTA-FEIRA

Debussy, Canteloube, Granados, De Falla Canções
Korngold, Dvorák, Verdi, Leoncavallo, Cilea Árias

Ingressos à venda.

Os concertos serão precedidos de 
palestra de Irineu Franco Perpetuo, 

às 20h, no auditório do primeiro andar 
da Sala São Paulo.

TEMPORADA 2012

Programação sujeita a alterações.

O conteúdo editorial dos programas da 
Temporada 2012 encontra-se disponível em nosso 
site uma semana antes dos respectivos concertos. facebook.com/culturartistica

twitter.com/culturartistica

Siga a Cultura Artística nas redes sociais

FRANZ SCHUBERT (1797-1828)

QUATRO IMPROVISOS, D.899   c. 28’

Nº 1, em Dó menor
Nº 2, em Mi bemol maior
Nº 3, em Sol bemol maior
Nº 4, em Lá bemol maior

Intervalo

QUINTETO EM LÁ MAIOR PARA 
PIANO, VIOLINO, VIOLA, 
VIOLONCELO E CONTRABAIXO, D.667              c. 45’

(“A TRUTA”)

Allegro vivace
Andante
Scherzo: Presto
Thema (andantino) mit Variationen
Allegro giusto

MARIA JOÃO PIRES  Piano
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IRINEU FRANCO PERPETUO O CONCERTO DESTA NOITE

FRANZ SCHUBERT (1797-1828)

Quatro Improvisos, D.899

No último texto que escreveu para as notas de pro-
grama da Sociedade de Cultura Artística, o saudoso 
mestre J. Jota de Moraes começava descrevendo assim 
o compositor ao qual o concerto de hoje é exclusiva-
mente dedicado:

“A aparência física do pobre Schubert não poderia ser 
mais patética. Media cerca de um metro e meio de 
altura, era muito gordo para sua estatura, ostentava 
uma cabeleira já rala quando ainda muito jovem e 
vestia roupas que lhe davam os amigos mais próximos. 
Não tinha moradia fi xa e passava temporadas em casas 
de amigos que lhe faziam o favor de o acolher. Nem 
mesmo um piano possuía, o que o obrigava a escrever 
e preservar sua música na cabeça, antes de passá-la 
para o papel.”

Dos quatro grandes compositores que formariam a 
chamada Primeira Escola de Viena (os outros foram 
Haydn, Beethoven e Mozart), Schubert foi o único 
nascido na capital austríaca. Filho de um humil-
de mestre-escola, teve as primeiras aulas de violino 
com o pai, e as de piano, com o irmão mais velho. 
Logo, porém, os suplantou. Admitido aos 11 anos 
de idade como menino-cantor da capela da corte 
imperial, tornou-se aluno do célebre Antonio Salieri 
(1750-1825), fi gura-síntese dos mestres vienenses 
que o precederam, uma vez que havia sido amigo 
de Haydn, rival de Mozart, discípulo de Gluck e 
mestre de Beethoven.

Tendo inicialmente se encaminhado para a carreira 
de mestre-escola, a mesma do pai, Schubert acabou 
por trilhar um caminho fora do padrão de seu tem-
po para compositores. Ao teclado, virava-se razoavel-

mente, mas sua habilidade não era sufi ciente para 
fazer dele um virtuose à altura de Mozart, Beethoven, 
Chopin ou Liszt. Tampouco obteve emprego regular 
como regente ou compositor, e raras foram as ocasiões 
em que recebeu encomendas de obras.

Na qualidade de pupilo de Salieri, um dos mais fes-
tejados compositores de ópera de seu tempo, poderia 
talvez ter obtido renome compondo para o palco. 
De fato, arriscou-se no gênero em cerca de duas de-
zenas de tentativas, mas não conseguiu que a maioria 
dessas obras subisse à cena em seu tempo de vida — 
nem a posteridade jamais as resgatou do olvido.

Tampouco as oito sinfonias que Schubert escreveu 
conheceram execução pública durante o tempo de 
vida de seu autor. O que não o impediu de ser um 
dos compositores mais prolífi cos da história da mú-
sica. Em meros trinta e um anos de existência, com-
pôs, além das obras já citadas, centenas de partituras 
em diversos gêneros, da música sacra (com destaque 
para seis missas) à música de câmara (incluindo 15 
quartetos de cordas), passando por peças para piano 
solo (dentre as quais, grande quantidade de danças 
e 21 sonatas), aberturas orquestrais e duetos pianís-
ticos. Publicado de início por Otto Erich Deutsch, 
em 1951, o catálogo temático do compositor alcança 
o espantoso número de 998 obras (sempre designadas 
com o índice D).

Analisando em retrospecto essa trajetória, o que mais 
espanta não é que boa parte da música de Schubert 
tenha sido descoberta postumamente, e sim que 
seja executada nos dias de hoje. Afi nal, ele passou 
a vida inteira à sombra de um dos maiores gigan-
tes que a música produziu: Ludwig van Beethoven. 
A sombra de Beethoven se projetou ao longo de 
todo o Romantismo, infl uenciando e intimidando 





os compositores do século XIX. Para citar apenas um 
exemplo, Johannes Brahms, que nasceu seis anos 
após o falecimento do autor de Fidelio, sentia de 
tal forma o peso do legado beethoveniano que só 
teve coragem de estrear sua primeira sinfonia aos 43 
anos de idade. Pois bem: 27 anos mais jovem que 
Beethoven, ao qual sobreviveu por apenas um ano, 
Schubert passou toda a sua existência em Viena, na 
mesma cidade do mestre, no mesmo círculo musi-
cal. Ainda assim, conseguiu compor em abundância 
e desenvolver estilo próprio e pessoal.

Em sua Histórica da Técnica Pianística, Luca Chian-
tore dedica a Schubert um capítulo em que o analisa 
da seguinte maneira:

“Educado no violino, no canto e na composição, 
Schubert nunca se dedicou metodicamente ao es-
tudo do piano. É certo que praticou, e muito; mas, 
para ele, o piano não foi mais do que o clavicórdio 
representava para um membro da família Bach: era 
o lugar do contato diário com a música, um instru-
mento de trabalho que sabia ser, ao mesmo tempo, 
o fi ador de segredos íntimos e um meio para dar a 
conhecer as próprias obras às pessoas ao redor. Na 
escrita de Schubert não há nenhum anseio por efei-
tos impactantes e tampouco necessidade alguma 
de experimentar uma nova forma de relacionar-se 
com o teclado, porque sua técnica, tanto quanto seu 
estilo harmônico e formal, não negou em nenhum 
momento o que a tradição do século anterior lhe 
deixara como herança. Contudo, de forma silencio-
sa, Schubert soube se mover em meio à música de 
sua época, percorrendo um itinerário que deixa sem 
palavras o observador de hoje diante de uma obra 
que ostenta intuições compositivas e técnicas que 
levariam mais de um século para se incorporar à 
linguagem musical.”

Os Improvisos de Schubert são oito obras para piano 
solo compostas em 1827 e editadas em duas séries de 
quatro. Os do opus 142 (D.935) vieram à luz postu-
mamente, em 1838. Os que ouviremos hoje, do opus 
90 (D.899), foram publicados em momentos distintos: 
os dois primeiros mereceram edição ainda durante 
a vida do compositor, em 1827; os dois últimos só 
apareceram em 1857.

O título Improvisos (ou Impromptus) foi dado por 
Tobias Haslinger, editor que publicou as partituras em 
1827, e faz alusão às obras de mesmo nome do tcheco 
Jan Václav Vorísek que haviam aparecido pouco tempo 
antes. Na verdade, não há nada de “improvisado” nos 
Impromptus de Schubert, que obedecem a uma escrita 
rigorosa e possuem forma clara e bem estruturada. 

Analisando as obras em um vídeo gravado pela Rádio 
Bremen na década de 1970, o pianista Alfred Brendel 
assinala o caráter de Lied dos primeiro e terceiro im-
provisos do opus 90. Para ele, o cantável é a marca 
do estilo pianístico do compositor. “Em Schubert”, 
afi rma, “linha vocal e acompanhamento se combi-
nam em um mesmo instrumento de forma inovadora, 
como podemos ouvir no Improviso nº 3”.

Já os improvisos “pares” do conjunto se destacam, 
para Brendel, por combinarem demandas técnicas 
com uma atmosfera repleta de poesia. “Antes mesmo 
de Chopin e Liszt, os Improvisos nº 2 e nº 4 transfor-
mam estudos em poéticas peças pianísticas”, conclui.

FRANZ SCHUBERT (1797-1828)

Quinteto “A Truta”

Enquanto o público vienense acorria às sinfonias de 
Beethoven e às óperas de Rossini, afi cionados promo-
viam “Schubertíades”, reuniões privadas em torno da 
música do compositor. O pintor Moritz von Schwind 
era um deles, e as imortalizou em um quadro de 
1868. O desenho de Schwind retrata várias das per-
sonalidades do círculo de Schubert, dentre as quais 
uma que teria papel decisivo na divulgação de sua 
música: o barítono Johann Michael Vogl (1768-1840), 
astro da Ópera de Viena. Reza a lenda que, em 1817, 
um Schubert assombrado por eternos apuros fi nan-
ceiros chegou a vender seus livros escolares apenas 
para poder ouvir Vogl cantar em Fidelio. O barítono, 
por seu turno, impressionou-se com a qualidade da 
música do jovem e acabou se tornando um de seus 
principais defensores.
 
Ao que parece, a “química” entre Vogl e Schubert era 
especial, como descreve Ferdinand Hiller, pianista de 
renome que os ouviu atuar juntos:





“Schubert tinha pouca técnica, Vogl tinha pouca voz, 
mas os dois tinham tanta sensibilidade e estavam tão 
completamente absortos em sua execução que aque-
las composições maravilhosas não poderiam ser in-
terpretadas com maior clareza ou plenitude. Não se 
pensava nem na execução pianística nem no canto; 
era como se a música não precisasse de sons materiais, 
como se a melodia, qual uma visão, se revelasse a 
ouvidos espiritualizados.”

Pois a associação com Vogl acabou estimulando a pro-
dução de Schubert no campo em que ela se revelou 
mais original e rica: a canção ou, em alemão, o Lied. 
O compositor escreveu mais de seiscentos Lieder, 
não apenas sobre textos de mestres da literatura 
germânica, como Goethe, Schiller ou Heine, mas 
também sobre versos de amigos como Mayrhofer e 
Schober. Dotados de riqueza melódica e sofi sticação 
harmônica, marcados por uma relação profunda en-
tre o acompanhamento pianístico e o signifi cado dos 
poemas, os Lieder de Schubert serviram ainda como 
base para algumas de suas mais célebres composições 
instrumentais. Esse é o caso, por exemplo, do quin-
teto “A Truta”.

O verão de 1819 é em geral descrito como um dos 
períodos mais felizes da breve existência do compo-
sitor. Com o fi m da temporada de ópera de Viena, 
Vogl convidou o amigo a ir visitar sua cidade natal, 
Steyr, na Alta Áustria. Lá, Schubert fi cou hospeda-
do com o doutor Schellmann e se encantou com a 
companhia de nada menos que oito garotas na casa 
— “quase todas bonitas”, de acordo com seu depoi-
mento. Flertes à parte, ali o compositor conheceu 
também Sylvester Paumgartner, diretor de uma mina 
e musicista amador que, além de tocar um ou outro 
instrumento de sopro, dedilhava o violoncelo e o con-
trabaixo. Paumgartner se encantou em especial com 
um Lied do compositor chamado Die Forelle: a truta. 
Nele, Schubert coloca música em versos de Christian 
Friedrich Daniel Schubart, os quais descrevem um 
peixe a brincar alegremente nas águas claras de um 
riacho, até que seu idílio é perturbado pelo pescador 
que o fi sga (alegoria de advertência às donzelas e aos 
“predadores” à espreita...). Paumgartner pediu, então, 
que Die Forelle servisse de ponto de partida para uma 
nova composição instrumental que deveria seguir as 

bases de uma peça de câmara de Johann Nepomuk 
Hummel (1778-1837), um dos pianistas de concerto 
mais célebres de seu tempo.

Aluno de Mozart e Salieri, amigo de Beethoven, 
professor de Mendelssohn e uma das principais in-
fl uências de Chopin, Hummel compôs em 1820 o 
Quinteto em Mi bemol menor, opus 87, que traz a 
mesma instrumentação empregada por Schubert em 
“A Truta”. Antes disso, em 1816, escrevera o Septeto 
em Ré menor, opus 74, composto para fl auta, oboé, 
trompa, viola, violoncelo, contrabaixo e piano, mas 
que também apareceu em versão para quinteto. Qual-
quer uma dessas obras pode ter servido de modelo 
para a de Schubert, o que talvez explique a formação 
pouco usual escolhida pelo compositor. Em vez de 
seguir o padrão mais corrente do quinteto com piano, 
dois violinos, viola e violoncelo, “A Truta” emprega 
um violino, uma viola, um violoncelo e o pouco uti-
lizado contrabaixo, cuja parte foi escrita para que o 
próprio Paumgartner a executasse.

O manuscrito autógrafo da obra se perdeu, e a data 
original de composição é incerta. A primeira edição, 
como tantas vezes em Schubert, foi póstuma: acon-
teceu em Viena, em 1829. Parece indiscutível, con-
tudo, que o quinteto foi composto para o círculo de 
Paumgartner. Recentemente, descobriram-se partes 
de violino e viola mais fáceis de executar que a ver-
são publicada. É provável que Schubert tenha escrito 
uma versão “facilitada” para os musicistas que tinha 
à mão, aumentando o grau de difi culdade da peça 
apenas em performances posteriores. 

De caráter ligeiro, alegre e espirituoso, a obra se divi-
de em cinco movimentos, dos quais o quarto é o que 
apresenta uma série de cinco variações sobre o tema 
do Lied original. 
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Os frutos da maturidade: 1982-1992

Os anos 1980 começaram com a decisão da Cultura Artística de profi ssionalizar a 
escolha de sua programação musical. Gérald Perret, suíço radicado em São Paulo, 
assumiu a tarefa de trazer anualmente à cidade os mais destacados musicistas 
da Europa e dos Estados Unidos. Tinha todas as credenciais para tanto: bom 
trânsito entre os agentes internacionais, grande conhecimento musical, formação 
e cultura. O Teatro Cultura Artística logo passou a integrar a agenda de muitos 
artistas de grande prestígio.

Em 14 e 15 de setembro de 1982 veio a primeira grande comemoração: o aniver-
sário de 70 anos da instituição. A sala maior do Teatro Cultura Artística passava 
a se chamar ofi cialmente Sala Esther Mesquita. A Orquestra de Câmara de 
Moscou, Antonio Meneses e Nelson Freire ofereceram ao público dois belís-
simos concertos, comemorativos da dedicação e do esforço que, ao longo dos 
anos, haviam ajudado a consolidar uma sociedade atuante e respeitada. Em um 
discurso emocionado, Alfredo Mesquita relembrou a trajetória iniciada setenta 
anos antes e a alegria de ver realizado um sonho que não era mais o projeto de 
um grupo, e sim de toda uma cidade.

A década recém-começada veria muitas outras realizações importantes. Talvez a 
principal delas tenha sido a reinauguração da sala pequena, que até aquele mo-
mento ainda não pudera ser reaberta ao público. Mais uma vez, Luiz Vieira de 
Carvalho Mesquita, então presidente da Cultura Artística, costurou um acordo 
com a Prefeitura de São Paulo que, somado ao aporte de recursos da família Sver-
ner, possibilitou a concretização de outro sonho. Assim, a pequena e exemplar 
sala de 350 lugares, projetada pelo escritório de Rino Levi, tornou a abrir suas por-
tas em 2 de maio de 1984. O violonista Turíbio Santos, a pianista Clara Sverner, 
o clarinetista e saxofonista Paulo Moura e o Trio Brasileiro, formado por Gilberto 
Tinetti, Erich Lehninger e Watson Clis, inauguraram o palco da sala, batizada 
com o nome de Rubens Sverner.

Dessa forma, os anos 1980 deram início a um período de quase trinta anos de 
grandes espetáculos, anos que conferiram à Cultura Artística a merecida repu-
tação, aqui e lá fora, de uma das grandes associações culturais brasileiras. Com 
seus dois teatros em plena forma, a Cultura Artística oferecia ao público de São 
Paulo uma excelente programação teatral e as mais extraordinárias temporadas 
de concertos internacionais. Apesar das crises políticas e econômicas que o Brasil 
enfrentava, a Cultura Artística vivia bons momentos — uma fase de exuberância, 
estabilidade e maturidade.

GIOCONDA BORDONBLOCO DE NOTAS
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